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Mais de 97% dos alertas de desmata-
mento emitidos desde 2019 não 
foram fiscalizados pelos órgãos 

responsáveis do Brasil. Ou seja: desde o início da 
gestão Bolsonaro, a fiscalização do governo federal 
atingiu apenas 2,17% dos alertas feitos pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) e 
outras ferramentas de monitoramento.

Os dados, divulgados em 3 de maio, são do 
Monitor de Fiscalização do Desmatamento. 

De acordo com o levantamento, até março de 
2022, a área fiscalizada representou somente 3,1% 
do total desmatado desde 2019. 

O órgão responsável é o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(Ibama), que recentemente ganhou o apoio do 
Exército em algumas ações, alvo de críticas de 
ambientalistas e especialistas.

destruição da Serra do Curral

A PBH argumenta que ação foi protocolada 
no âmbito federal porque o conjunto 
paisagístico da Serra do Curral é tombado 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) desde 1960. 

Ressalta ainda, na ação, que o 
empreendimento está perto de parques 
municipais, especialmente o das 
Mangabeiras, inserido da Reserva da Biosfera 
da Serra do Espinhaço e vê risco grave ao 
abastecimento de água da região - o Rio das 
Velhas, que passa pela região da Grande BH, é 
um dos principais afluentes do Rio São 
Francisco. 

Outras ações foram protocoladas pela Rede 
Sustentabilidade, pelo deputado Rafael 
Martins (PSD) e pelo mestre em Direito Thales 
Freire.

Governo federal fiscalizou apenas 
2,17% dos alertas de desmatamento
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O Governo Federal manobra para aumentar verba de 
propaganda em ano eleitoral

O presidente Jair Bolsonaro patrocina uma manobra 
para aumentar o limite de gastos com publicidade oficial em 
ano eleitoral e turbinar sua campanha à reeleição. Para 
tanto, conta com o apoio do presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, que liberou a votação do projeto que trata da 
contratação de empresas de publicidade pelo Executivo. 
Pacheco deu o voto de desempate para permitir a análise da 
proposta que eleva em pelo menos 50% as despesas com 
propaganda oficial no período. 

Caso aprovado o projeto, o governo terá a possibilidade 
de veicular campanhas sobre ações do governo na internet, 
no rádio e na TV. Pelas regras atuais, o governo só está 
autorizado a destinar R$ 95,6 milhões para a contratação de 
campanhas institucionais. 

Com a proposta, esse valor pode chegar a R$ 142 
milhões. O projeto foi aprovado na Câmara em março.

PUBLICIDADE OFICIAL

 desmonte do Estatuto do 

ODesarmamento, patrocinado pelo 
governo Bolsonaro, facilitando a 

compra de armas, multiplicou o número de 
clubes de tiro no país. No ano passado, 457 
novos clubes de tiro esportivo foram abertos no 
Brasil, mais de um por dia. 

Um crescimento de 34% em relação a 2020. 
Só nos primeiros três meses deste ano, mais 268 
foram abertos. No total, segundo o Exército, há 
no país 2.070 clubes e estandes de tiro com 
registro ativo. Em 2020, o Exército fiscalizou 
apenas 2,3% dos arsenais privados do país. 

Militares visitaram 7.234 dos 311.908 locais 
que deveriam ter sido inspecionados. Desde que 
assumiu, Bolsonaro já publicou mais de 30 
normas facilitando a compra e o porte de armas 
e munições, além de ter dificultado o 
rastreamento. 
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